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Anno tem estampilha. . '.Qo .

Setimslte sem estampilhn. . .

Atum com eslampill-in. . . .
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Perante o .paiz

O partido progressista mos— '-

JORNAL Fourier), Lt'fTEltARIO É NO'i'ICIOSO

WINS “&

mm reis

HÉLIO rei.»:

600 reis

   

poder ao partido progressista, e

'. ' ?f. , - .

que“, portam este nao o podia
;ui m .

1- . .

trou perante o paiz a força da ']ª'depu . Emº'iodos os actos

sua disciplina, o prestígio do seu

honrado chefe e & Coherencia do

seu procedimento. '.

Ninguem trepidou, em se» ma—

nifCStar intransigente-montªn-

tra a marcha corruptoraafdo-go—

verno e protestar bem := . .

tra a usurpação da liber

a Carta Constitutiongglcõ. ,

Ninguem trepidou 'em & ='—

enorme protesto não “ii Él'uinº

titlo, mas do povo. .,

Aªmanhã, se precisos forem

maiores sacriti'cios, opartido ha

de encontrar os mesmos solda-

dos nas suas fileiras. Muitos dos

que acceitarama abstenção t'ai—

vcz qtiiZêSªem antes uma outra

lucia. A disciplina partidaria con-

teve-os ainda dentro do rcgimen

constituàional. Elles ahi ficaram

como Combatentes em disponi—

bilidade, "mas promptos para a

lucra.

.

Oque essa grande e impo-

nente reunião foi, disse-o já de

sobra a imprensa do nosso 'paiz.

Percebendo—lhe o eii'eito, a

intriga politica. quiz perturbar

a ordem para fomentar & indis—

clplina.

Talvez sem conhecer o ver-

dadeiro alcantte do acto, que ia

praticar, o sr. padre Brandão,

deputado do proprio partido, lan—

çou a todos os Corrcligionatios

na pessoa do seu prestigioso che—

fe, accusaçõcs, que por si só im—

plicavam areprovação das duas

assembleias geiaes anteriores, de

Lisboa e Porto e ao mesmo tem—

po uma censura.

Em vez de Criticar essa pro—

posta que foi unanimemente rc-

provada pelo modo mais vehe—

mente que era possivel em uma

assembleia democratica, preferi-

mos reproduzir & respoSta ele-

vada e fxisante, que deu o nos-

so chefe:

«S. ex.ª, sinceramente com-

movido. “declarou que agradecia

tanto ti assembleia a manifesm-

cão calorosa de simpathia que

lhe âzera, como ao sr. conego

Brandão o ter promovido com

as suas palavras essa manifesta-

ção. Declara que desde 1890 nun—

ca o chefe do estado oti'ereceu o

lit . 'ª'prôceaeufsgrspfe de

'ªiiãeordb'ªcaíl a animestre exe-

-. 'in,» ”, «' . .. ' .

“cartª?-o temido dos interes—
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vto atÇdoºsru Aliado Brandão,

: f

' x . . '. 'c .

, , , ovteria, abandopido defini-

"“ " * ente o partido-% Ao resto

queás. CX.?“ disse, não responde-

ráfit's maledicencias não 0 al-

dançam, e a este respeito profe—

',riu estes eomn1oYentes e dignis-
. - "' ,- . » -

simos periodos: _ ,
, .. ' . “Ils-vª [, |_ i

«Á minha honra. ,e de he'-

, mem. gonna quaesquer “male-

iwdiCencias tenho a minha cons-

 

a ellas tenho o respeito do pais.

» Quando um homem publico pac;

' sa dos 50 armas, e não pode

merecer outras maledicencias

como aquellas que lhe dirigem

pode dormir descanc'tdo e ter

a consciencia tranquilla. Estou

na politica Sem ambições e bri-

gando os meus interesses parti—

culares com a minha conserva—

, cão na vida publica. Mas c'on—

servo-me para servir o meu par.

tido. ao lado dos meus amigaº,

pronto pira tudo, sempre na

frente, seja ciual fôr o perigo da

sua situação. Estou na vida pct—'

litiêa por lealdade aos Meus

amigos, para pngar tantas proi-

vas de dedicação e de simpatltia

pessoal, que todºs os progres'

sistas dia a dia me tributafn,

provas que me sensibilisame

enternecem.»

r_ciençia immgculad't, e superior :
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A resolução final, depois dºis-

to estava naturalmente indiciada.

Mesmo a imprensa do par-'

tido já havia aeeeite a abstenção

eleitoral, proclamando-a Como

um justo desforço Contra os at-

taques aos decretos dos cidadãos
(

. . o

| nªum paiz Constitucmnal.

, Por isso foi votada por ac-

] clamação esta proposta:

_
_
-
-
—

uQue o partido progressista

se abstenha de qualquer inter—

venção na eleição de deputados

& que se proceder, em execucao

do decreto quealterou e substi-

tuiu a legislação eleitoral, não

acceitando os seus membros can-

didaturas e renunciando os seus

logares se forem eleitos.

Ítr tácitª “Esta mesma de—i

laraçârffez'iáwim camara dos; lamentares, se os houver.

ses jantar—> e segpndo o vo"-

que dªmª l'órma italia muito

. .. . : 4 , ""'-_"!- fº— '

' mam—QE aos uoumuos

lx )

 

tas se abitenham egualmento de

tomar parªce nos trabgihos par-

I —Que se mantenha firme e

unido o-partido progressista pa-

ra 'realisir 'o seu programma de

administracão escrupulosamente,

liberal, economica e honesta,

principalmente para :

1.º Restabelecer o imperio da

flei e assegura-! o equilíbrio e

harmonia dos poderes do Esta-

, do, por modo que se não pos-

sam repetir os attentados prati-

l cados contra a consrituich : li-

berdade publica;

' '2.º Tornar efªfectiva a res—

ponsabilidade dos ministros pe“

!“ abusos do poder e violação

dà Constituição-, "e reparar quan—

' “possivel, a prturbaçã'oepruª

duízida pelos actos dlctatoriaes

na administracao e economia do

pai;;

3.“ Fazer prevalecer na ad-

ministraçfio do Estado o pensa-

mento de attentler aos interes-

ses d'ordem moral e aproveitar

ças do pziiz, de restaurar o cre-

dito e a fazenda publica, de cui"

dar seriamente da administra—

« ção colonial e de melhorar as

cºndições aCtuaes das classes

operaria's.»

#

.:? »»:m-yvv—a—vuvn—w—u «. win-n— vu.—ºn. W'CAI'NA -: mal.-ª . n-h ” ª * " "'-
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? Proprietario 9 Editor— Placido Augusto Veiga

——Que os pares progressis-i lho de el-re'i D. Luiz. S.;inos

»
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Findou a reunião com o se-,

| e desenvolver os recursos e for-

guinte discuiso do sr. José Lu-

ciano de (Lastro :

'mas entre nós ainda ninguem

renegou as suas tradições mo—

narchicas. E emquanto o não

dissermos. ninguem tem o di-

reito de nos julgar desleaes aos

nossos principios. Na lucra em

favor da legilidzide, aeceitámos o

conCurso de todos os liberaes,

sem attender a procedencias par-

tidarias, mas os nossos traba-

lhos foram publicos, os nossos

pactos foram celebrados à luz

do dia, e os nossos compromis—

.
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- SDS nunca VCXEII'RH] fl “0558 CORS-

ciencia. nem pi'cjutizcaram a

nossa lealdade como partido de

gozmvzo. Onde eu estiver não

,esta um inimigo das institui-

çªies. Bun o sabem todos os que

me conhecem, amigos e adver—

sarios. Se me não encontram

|
|

I

l

|

|
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1 nas ante-camaras do peso a te—

| cer e urdir intrigas, tambem

não me hão-de ver entre os cons-

piradores contra o throno do fi-

«Somos um partido liberal, *
l

i

l

l

i

.sª

& Aunuumus mula linha“, , . .

“ ”Repetição. '.

n

  

monirchicos, mas da tnonztrchia *

constitucional e representativa,,“

que nos conquistou o heroísmo

dos nossos maiores, não da uzo—

narchia absoluta, que ahi nos

pretende dar esse governo de

loucos, para quem a lei é ape«

nas um pretexto de audaciosas

Couununiumlos, por llllllil . . . .

Os srs. assignaiitus leem «» desconto de 23 ||. (2.

 provocações,. e as girantias li-

beraes uma inutil decoraçio do

nosso decadente regimen poli-i-

co. E se por pensarmos assim,

se por amarmos mais do que a

monarchia a liberdade, se por

collocarmos o respeito a lei aci-

ma de. todas as contemplações

humanas ou de ouaesquer con-

veniencias partidarias, temos de

ser condemnadós à morte, eu-

tão acceitemos sem hesitar a

tig—aletpndemnação, e declara

mos bem alto que preferimos

morrer sem trair Os nossos prin-

cipiºs, nem humilhar a nossa

bandeira, a viver a vida glorio-

sa e feliz, que nos oli'erecem, em

troca da abdicação dos nossos

brios e do esquecimento dus

nossos deveres».

l

'

i

 

No concelho

Estamos ainda convencidos

de que o concelho lia—de entrar

de vez na ordem ena legalida—

de.

Votamos & este ideal todos

os nossos esforços. toda a nos-1

sa intelligencit, como partido

politico. POZClh'N ao seu servi-

ço a nossa distllilina. Soti'remosi

pacientemente os attaques mais

rudes.

Hoje, quando vae passado

bastante tempo das ultimas ar

ruaças e seliagerias deitada,:

ainda conservamos a mesma ta,

ainda proseguiremos no mesmo

caminho. É

Porque a realisaqão do tns— ;

so fin corresponde a uma ne-

cessidade ingente do concelho,

represent-ªt um melhoramento in-

dispensavel no meio em que vi-

vemos Pactmr com arruaczts,

collocando-nos na dependencia

de criminosos, vivendo com el-

les vida Co'nmum. partilhando

das mesmas responsabilidade—s,

não convém a partido algum e

sobretudo colloca o concelho fó-

ra da ordem e da lei. prejudi=I

cando sensivelmente o seu de?

senvolvimento moral, o seu com- 1

mercia e a sua riqueza. l

(il) rei.—4

  

   

Não pedimos, nem espera-

mos recompensas. Somos bas“—

tante fortes para arcar com as

cºntrariedades que se nos le-

vantem.

Ã intriga que todos os dias

contra nós fomenta esse grupo

dcwairadn, que a si mesmo se

retalizt, que a si mesmo se des-

pedaça, pur nos não poderab'i—

Ganhar, só servirá para m1is

uma vez mostrar, que o nosso

predominio no concelho se avi—

gora de mais em mais.

Hoje, como sempre, recom—

mendamos aos nossos 'co'r'reli-

gionarios ordem e “ilegalidade.

Hoic, como sempre-, ª'recom-

mendamos aos nossªós amigos

que despresem por cómpleto er-

sa avalanche de "intrigas, de

boatos, “com que pretendem em-

baraçar à nossa acção profícua e

benerica'.

O que os intrigantes são e

oque valem bem o_sabemos,

bem o sabem todos-. Btsta olhar

para o seu pequeno grupo e»-

phacelado, ruido de invejas, de

despertos, de miseraveis con-

luios.

Gente til, nzm tem um fim

honroso a due se dirija. nem

disciplina para marchar. Vive no

_ioiii' [e juntº, esnerandu todos

os dias pelas cebolas do Em"

pm e contando apenas que lhe

frirneçun a gente, que lhes cu-

bra as arruaças. Porque conven-

cidos da sua fraqueza não terão

em tempo algum a coragem de

se defrontar Com o nosso par—

tido.

E na sua propria fraqueza te-

mos um seguro esteio da garan-

tia da ordem publica.

  

A chefia

 

E” positivo que a nova chefia

acabou.

Não valia a pena ser pontin-

cinda ás gentes por um modo

tão espaventoso.

Astosas duram ainda mais

tempo.

Voltaram as ovelhas tres-

malludas ao antigo aprisco, e o

desolado pastor congraçou-se

com o erJnllO' havendo recon-

ciliação sincera.

E francamente o que havia

de fazer o velho Atalla ?



 

  

  

Se elle já uma <ez tinhten—

'gultdo o enterro Simulado que

lhe fizeram como chefe. deiia:

agora proceder“ da'mesma for-

' ma.

— . l
' serio o seu grupo

"O sr. .Mni'tuel “Atª-illa está

'convencido de que não volta

mai< a exercer quthner panel

predominante no concelho. Temª

dªi«o mesmo a certeza. , '

Mas não podia levar a bºm

que á sombra da sua antiga in-

tiuencia se cren<se um' grupo de

novo<, pondo-o "completamente

de lado. Assim fica para os es-

matar' de tokio. Conserva o pen-

nachoª, iá' aurora bastante e<far—

tapado, para que outro se não

enfeite comelle.

Não podemo< deixar de ol

' appoiar. Andou bem, fez o que

devia.

A iªecbiteiliaçãn .w'riccí-a,“ re-

serva-nos espectaeuios' admira-'

' veis.

& A nova entrada em seeua do

sr. Aralla foi de mestre.

Ao menos difference. 'n'isso

do sr. Chaves; p'irque emquan-

to este" aguardava no seu gabine-

te os 'accontecimcntos,“ como 'o

general d'um grande exercito:

que se bate em campo fase e a

descoberto, o sr. Atalla marchou

em peregrihaçâoa Aveiro. acom-

panhado' de "todo o seu '""acrdal

partido.

sua posic't'o dubia andam enca- *

vacados com o estado maior

Uma patuscada tt:i» i< «,

E querem que totnetntis 'a

|

._.-__
__.___.*—

-

A greve dos tahoeíros

No domingo pasado foi avi-

ªada a aucro:i3ade aimini<tta—

tiva de que os trtnncitos greviª

tas de É<mori/., Cortegaça e

Maceda pretendiam ezttharaçar [

na estação d'aquella primeira

freuueziaºa parti la dos scus'com--

panheiros, que. na sequmJa-feira,

iam trabalhar em Gaya

Pediu logo força policial pa-

ra Aveiro e no'cnmboyo das 7

horas da noite passou um troco

de pilicia de ao praças que foi

e<tacionar na estação de Esmo-

'riz.

Aºs quatro horas da manhã

do dia immediate ”compareceu

no mesmo local a aiictoridade ad-

ministrativa e informando-sc dos

accontccimcntos <mibe que pelos

caminhos disutntes da Estação

tinha havido durante“ a noite uns

pequeno.—. conflictos entre parti-

darios dagreve 'e trabalhadores.

Ao romper da manhã, mas

já 'elaro, sah'iu'a força da “Esm—

cão com a “austeridade “adminis-

trativa pela estrada fór'a por "cons-

tar que no erusamento das es-

tradas estava acantonado um

grupo de grevistas a impedir a [ As

passagem dos que queriam em-

barcar.

Chetiando em frente d'csse-

l

 

l
:

i
E chegado a Aveiro nao pc-

diuacabeça do novo partido,

grupo., o sr. admini<trador do

'concelho declarou que não podia

or ue cra' edir muito. ma"

p q p & forçar ao trabalho quem não

quizessetrabalnar, mas que tam-

bem não consentiri'a que se em-

baraçassc quem ia para o traba-

“lho e que se alguem o tentasse

l

“exigia que o chefe 'cstrangu'tassei

a venda da lenha.

"Não fez nada. ma< é o“ mes- ,

mo.

Tal ”qual o novo' partido 'do

. . ,. . e «em regaria meios re res<ivos.

sr. (,liaies a pedir a vmclicta P ?

l 05 grevistas ainda levanta-

contra o administrador do con—

. iam alguns pequenos protestos,

«celho. l “_;

:maº. cºmo a força de pºll» a an-

' . 7 da=se pela estrada. não os per—

“Ora pois! ldcndo de .vtsta, calatam-se e it-

.'caram qutetos.

. l Entretanto os trabalhadores

,
': Começaram a seguir para a Es“

Bªlãº dois cheles na nossa tacão, completamente seguros.

frente.
' '

Falta & cada um o seu exer-

cito. Mas tem eStado-maior

— Soube-sc aqui que os gre-

vistas se preparavam no sabba-

do, homem, esnamr os seus com»

 

se 0
Ora grupo inteiro erai panheiros na volta do trabalho e :

pequeno de mais para nos otTe-

tecer luta, pela que servem os“

dois ?

Para nada.

e<panca'l-os.

A auctoridade administrativa

pediu força e eifectivamente já

desde:; maulã d'Iontem esta"

cionavam em Esmoriz to policiaª'

. d'Aveiro.

Aº chegada do Comboyo do

Porto que trazia os tanoeirosv

appareCeram numerosos grupos

'A'comedia politica está entre

bastidores. e como os ensaios

 

ainda vão muito atrasados e

provavel que n:io appateça tão

depressa em publico

de grevistas, que desejavam vin-

gar-se do que elles chamam des—

lealdade 5 classe

Porém a força de policia con-

Percebemos os manejos dos servou-se em respeito, e não se

actuaes secundarios: ouvimos & deram desordens “meg devida

sua ªiªi“? ª º'PªH'ªf boatos: scn- as medidas acertada<, que o sr.

 

Tambem não temos grande

inteteSSe em vela. '

tunes as ferroadas das “ªº ill“ admiui<trador do concello em-

triaas. Os chefes, entretanto, na“ pregou.

  

 

Í
 

l?.” po<sivel que hoje as nos-

Esmo—

vejam

”ª" ª : guezias do norte

Maceia

*. muerte, devi—

t'ª "fte

«li '.itt naquel—

las It”," " ;* lc os animos

e5tão ' muito etcita '.o<

Mas "como em Aveiro não ha

i forca policial gti-'po'uvel e como .

' a que homem estava em Esmo— i

ª'riz teve de mar::' ar para o con-

c«;l toda Feirai por causa de uma

)-

outra greve de serralheiros, não

ha meio de p trar desardens,quan-

do se dee-n.

— () rcgcdor da fregueziade

'Esmotiz em tudo isto.limitou-se l

a e<tar'c:i'lado . . ll

——-_..*
—-————

Commissão do recensea- :

mente

A 'cnmmissão do recensea-

mento eleitoral tem trabalhado

todos os dias até de noite, afim

de apurar no mais curto pra<o

a lista do< eleitores. l.-

. . '

Hnntern terminou a lista dos l

' “eleitores da fregueyia dºt ivar, que

ficou reduzida a 11048 eleitores.

Nos annos passados costumava

conter 2:500.

Por'i<to se vê a grande bai-

xa que o novo regulamento ope—

rou.
.

 

Pesca

Ten sido pouco rendoso o

trabalho da pesca na nossa COS-

lª..

companhas trabalham

qitasi Constantemente, ma< ao

fim da semana os pescadores

i nem sequer fazem partilha.

! Dentro em pouco, se1<to as-

sim Continua, a fome batera&

portadas choupana< dos pe<c

dores.

Chegaram ja quasi todos o<

| pescadores que andaram na< s'a-

vár'as, no Tejo.

#—

,,,—s,..
.”

Tem a camara municipal 'um

mc<tre dºobras e um ft<cal. gx-

nhtndo cada um 300 reis dia-

rios.

Não creou

porqtte já vinham existindo ha 6

l

l ªPOtICO a pouco

|
l

l

! estes empregos

! annos,

! Desde que a camara arali<ta

deu zt alma ao crcalor, rec-Julie“—

ceu & nova vereaqzio que um

mestre dºobras era insufficiente

para satisfazer ao serviço, que

todos os dias se requeria e d'ahl

a cre—tção de mais um log-tr.

E o serviço tinha augmen-

tado? Evidentemente sim. 'l'o—

da a gente sabe quantas chili-

ctlldades existiam para que nas

camaras aralistas se podesse

obter um despacho :: um re-

querimento. Depois de demoras

sem conta, lá ia então o mes-

tre d'ohras dar o alinhamento,

quando não ia o proprio Aralla

ou o amigo Francisco Barbosa.

D'ahi a pouca vontade de

apr'eSentar taes requerimentos.

 

| cios ou trabalhos sem

1

l

l

l

1

"trabalhos

[sto mudou depois nas c.—

maras progressistas. Correligio-

narios e adversarlos requerem

em todas as Sessões alinhamen-

to e o trabalho do me<tre do;

bras e fiscal <io grandeº.

Mar: e' preei<o notar que ape-

 

sar da creztcão de mais um em-

prega-tdo a desoem não auq'nen-

tou. () que d'antes vencia um

* “empregado., venciam depois dois.

Qie o digam os dois mes-

tres dºubt-as Manoel “Luzes e Jo-

séLuZes, aettmlmente aralistasª.

Queixavam—<e de que o ordena”

do era pequeno e pediam rur—

gmento, que nunca se lhes deu.

Faz-se assim melhor o ser-

vito pquue

dos. Não se

<r'to dois emprega-

auhmenmrnm as

' despems, porque apenas se des- l(ºmº“)

= dobrou um ordemnftdo.

É” b:m verdade, que» no

tempo disPonivel dos seus em"- É

pregos, os dois einprcgztdm nc-

tuae's. se empregam em nego-

ch htt-

')am.

Melhore i<so do que anda-

rem ahi pelas esquinas :: fa'zer

má lingua. tratando da< vid-m

alheias, a fomentar a “intrigt. O

”traht'llto nunca fez desmereCero .

"homem, ante< o eleva.

l<to previa que a do-znfg't de

empregomtnitt ainda não attaº-

cou aquelle< que a camtra tem

ao seu serviço. Eatão elles mui-

to long: d'essct catervzt de rapzt- .

sitthos, que por ahi ani-tm sem ,

fazer cottsft n*,nhuma, à espera

da< Cebolas do Egypto para ar-

“raniar um 'empregosito, amanit—

tnse em qualquer com; ou mes-

mo simples escrnpturarios de

“fazenda.

'Por Cà não ªlta d'isso, feliz-

”mente.

-———-——.—————

Capella de lenhora da

Graça

Vão bastante aclamados os

de recun<truceio da

nova Capella da Senhora da Gra—

ça.

Provavelmente dentro de um

mer. o editido estªrá coberto.

Não sabemos se a commis-

são ou mem da irmandade ten-

ciona aprOVeitar as lcl:t< que

adornttVam o tecto dt antiga ca-

nella. Deve aprmel'tal-zts

que teem muito merecimento

artistico.

por-

*———'. .

Falleehncnto

Falleceu na quintafeira a

d'.clicada mãe do nosso intelli—

gente amino sr. Commendador

Manoel Pereira Dias, ausente

no Pará.

A toda a sua famíla emitimos

a expressão da lnos<a condolen- '

cia. '

__.___*—__. l

Transferencia de cadela

Por deliberacão da camara

municipal na sua ultima sessão, 3

vão ser transferidas para esta '

villa as cadeias qte ora estão

em Pcreira Juzã. lt)

 

A nova casa destinada para

cadeias é o corral do concelho

onde a camara mandará fazer

as obras índispensaveis para o

fim a que o ediâcio se destna.

Depois de feitas a<—obras se-

rá ti<toriado 'o actual edificio

dis cndeãa<, afim de leg-tlmente

se poder effecmttr & tranferen-

cia.

      

ÇAU Ulll.SP..

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

de OVNI“, durante :t

teem t'tªgnlzttlu

nrercitlo

seumuzt linda,

por :

'Milho da terra, eolitros 740 reis

» » 780 mi<

l Cavaiít an » “doo rei<

F tha 20 » 620 rci<

Feitio branw » » 950 reis

'- dito raiado » » 750 rei<

dito laramgeiro » » tóoão rci<

Bit—ata 15 kilos 420 reis

Arroz nacional » . tóaoo reis

.Vinho 26 litros 26200 rci<

Vinagre 'a'ti » 16400 te <

hªciª“: 25 » 45200 reis

  

Littemtura

BÚÃS KÉITEB

E<tava uma lax'adeira

A lavar :t'uma libetrm

Quando chega um caçador.

 

=í=Boas tardes, lavadeira !

—-Boas tardes, caçador!

=Snmiu-se—me a perdigueira

Aiii n'aquella ladeira.

Não me faze is o favor

De me dizer sea btc'jeira

Pa<sou aqui a ribeira.

==0lh'ti que dºessa maneira

Até um dia, senhor,

Perdct'eis a caçadeira,

Que ainda é perda maior.

-Que me importa lavndciral

Aqui na minha algibeirtt

Trago dobrado valor.

Assim eu fôra senhor

De levar a Vida inteira

Se a ver o meu amor

Lavar roupa na ribeira.. .

"Talvez que fns<e melhor

Ver. ..cozer a costureira!

Vir. de ladeira em ltdeua,

apanhar esta canteita,

E tudo só por amor

De ver uma lavadeira

l.,uvar roupa na ribeira.

E” escusado, senhor!

_Boas noites... lavadeira

& =Boas noites, caçador !. . .

João de Deus.

___-*—-———-
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Antonio José Ferr'eirzt l.:t-

't—tufroitualtamente punho-

i'nrlo pela maneirat :.ilev:tttl: ['

, da e digna mmo () :listin-

ein facultativo exJºº Staclz'.

Antonio Peveír: fl.-t Cn-

, nim (; (“ft)slzt l.:“w subiuntttlt—

; te, sonhe dehellnt'

vel doença,

n terri-

que prostrou

no leito da dor, durante

um longo periodo de leur-'

po sua estvnmnvirht filha

Emilia, a. quem dispen—

sou todas as ultençóes e



Ml'lnhos (l'un) zelusn me—

)!im, vem p))r este meio

p*:!))))tenl' publicamente ()

Nr:!) prnfundu () eterno re-

conhecimento.

(Jima de Villa, 2d):

mau) de 189».

___—___..—

lnupeccão )le recrutas

N)) (liz) 26 (10 corrente

p),!:)s !! !)m'nsdz) manhã,

!))1'.') !))::))“ n)) e)!!!!(:!() d))s

V:.)çns (!n ()()n)*el!)()-:) )))-

**.'-ist:) (! i))spemy'm :))))))):)!

*:*m (:))))ffulnidade (:)))) ))

)!eternnnado )))) :))))g() 49

da )*(>rr))l:))n(*,nt)) pm:) :))))"

g))nísnçãn d:)s reservns de

3! de dezembro de !891,:)

ªt:)!!ns os reservisms :!:) 1.ª

)) 2ª reservas residentes

:n'este (*:*)mzellm

'!'()()')')s ():—' reser)!s!.:)<

devem :))-resentr))* res

pectiva!) '(::)(!())*)))*,t:)s )))!!ilz:**)

los 1?) (*))n) os artigos (!e

.!))*(!.))ne)1)))s que !e)'.))*:))n

())):(não passar:)))) :') l. ª r))

sem:).

“>“

ªgudas.—...,—

ANNUNC!!! -
.
.
4
'
2
'
2
1
,
"

AG:)AªD'E JIMENTO

Manoel Rndriuuez lªçpóiim

(: uma Maria dO!)*cila Gomes.

Manoel d:)Sihu Bonilacio e fa-

)))ilía. João Ferrcila (“,-(1 Silva.

l'ionif'aéio c (a))!!lia, Munoél .Iu-

sé Ferreira Coelho e famidia.

)ccm p)): este meio ))a ))))pos—

sibilidadc -dc () faze-rem pessoal—

mente “ag'rnc!ecer )) todos os seus

amidos e maispessoas que se di-

,.namm cm)) rimcmal-os por oc-

cavi'm do falecimento de seu

sempre chorado hllw, esposo.

cunhado e sobrinho loáo Romi-

gues Pcpolim. pedindo desculpa

de _qualquer mim. que involun-

)aria)))en)c Cn)))ct)e>scn) e pro-

tc<1ando :) todos o seu !nolvida-

vc! rcconhc'cinmnto.

Ovar. 27 de abri) de (895.

_ PREDIO

Vendº—se :)))) (:))))pns'lo (!)-,

(as:) grande up:)!mjwdn 9 mai:—

!

!
|

)

i

(!)):m [))*q'mnas com grande

quinta! )) agua de 1:07.- pnçm;

(ºu) g!u!_m m) spparn)!:))))9r.l)*,a

p:)gnr :') visln n)) :) pr_asb',slléi

na r)):) :!:)s l'errildéirvst

Tum—=)) r!!!)! !! .=!i Affonso

L.)-.é, !!!:)rlíns. )))) Picotº.
__,

Ú31.3. embom loca!

 
 

Alugase :)ltns' e baixos

(!:) caza sita () )* u:) d! (n'a)-

(;;), ))n)!e està. & phàrmama'

Silvvirn.

P.):.) ())*)! :).r- di)ij:)_—se :)

Fmm),)s)() Peixuto, Ovar.

BAZA—
Vende—'Se um:)

):-)(!))U)() nz) )ua Cent."):)1,

pmtennente :') sr. ª Men'

dunga, de P:.)ssô ()() V:)!!e

g'L

n)) F))-

Quen) :) !))elen)!e)*, (!!

rija—se :))) Silv,“ (:)))) !)ns'

pad: ))*i:). n:) )*:)1) d:) Gm)ç:),

(O)))) ))e está :)ut!)())is:)-

d)) :))()ndel--:).

 

V i))!m nu!)!!! » o de carne

U))iw I))gnlmeuu) :)))):luríaau

pe!" g))wrnu, (: pula j)")!a d';

“saude pai)!)ca )!): P))rtugul, )locu

mam)»; legulisadus pelo (ton.—“ul

(um)! d)) ))))pcrln d)) Brazil !3'

mm:.) ulll )))) aunalosuouça (!))

)))-I))s a.) )ln)*))ç:).=; :)))guwnl.) (:))))-

siddrãlvulmunu) as !)))'ç.).= an.—* ())*

(linduhs debilitadus, (: (mwrmla ))

append) )!)e'um ))))ulo Mudam:

um“). Ill!) (nl)-)) )I'mte ))))!w. rc.

prusuutz) ()))) llõlu bife. Ach.)8):

:! wmln )')'z)s '!)l'il)(')p':les pllullnu

CHIS. , _ ,

M:)ls “(le “),-cm mmli'cím Elltu'slfàlil

:) superu'rrvíuçle ))))ch )))):m -p))))

C))umnlur :) !'!)*I):) de 'furçu.

co"NTRÃ “())) :. ”II:!"

ATOSSE *))!!Es

U"!)n !eunlmenru n!l)'|))r_)sí))!))

pc!/) (ºn—“(ªlho :!e Sum!» |!!!)!)iuv)

du. Portugal. en—“aiàllo (» np|_-'-)vma

)!o nas !)v)spi!:)é=. (..:)!))!1.)—.)

 

  

est.—') :))-))mpalmfuln :!» '))r)! im

ol)s:.*.)*v:)'c_)')t*s d...)PI'FSSID C"!“ 715)

 

FOLHET!!!

A. MOURA

 

AS SCENAS

DO

AMOR

+

(DRAMA DE FAMILIA

. '

 

(Continuação do n.' 602) !

Agora sinto-me Miz por pos-

sul: o objecto de maus vapnrn-

s))s sn:)hus de crennça'. .Esse

a))hulo que era para mi))! um do.)

maiores )!mwuros. auabn de 0

(mv): pronunciar de seus labios *-

—o amor! ..

J))aqnim despediu-w de Rosa

com )) magna :) triturar—llw o co-

ração pur não poder estar mais

tempo a contemplar o seu bello

rosto, (aj-) bulbo irradmme de

_——.--—-—— .

=eus olhos, penotrava até no !))-

limc) de sua alma fazendo lho

con'celuzr u'm mundo de delicias!

, Cumo já em tarde. não podia per-

manecér máis tmnp) naquele

logar. Rºsa lamhem se despediu

(l) In:)quim :) dirigiu-):) pm:) sua

casa (:)))behiãa em dôces illusõcsl

l)u'r:)))!e muitu tempo canti-

n)')a'ra))) as suas (*))t e islas e))vnl—

vidas ))o maior segredo e sem

q))e uma (Irma nuvem lhes t)!-

)lasse )) !)orisonte )!e ventura q))e

tanlg) anl)ela):)m..'

Étavam :) terminar ns férias

de setembro e Jºaquim devia er!)

outubro cnmplnlur o.) ullimns ex:)—

mes d)) !ycnu, para resolver em).

s:»ns paes, o :)))50 que de)!) se-

gnlr )))) Universidade)

N'vstc mui» tompn vein ar).

),onl)cci.-nm)lo (l)) sm) fami.")))-, «las!

relações que elle )nadlmm) com;

Ruª-):).

EsCllSªdº será dizer ans nc)—

sos leitores, qua () me de lua—!

quim. h))mvm d' uma ambiçãc) ex—z

mordinmla, se oppoz :o)).mmen-É

t)) a essa.) relações, pois queria.

que, quando seu !ilhn resolvesse

tomar outro estado. () fimes-e;“

com pessoa que fosse digna da

))pulencia de sua familla Maº

, qual? Já não podia levar :) eªe!-

tu )) sw desde), p,)rlue o con—

'.

——_—__.———_——.__,-
_,; _——__ ,J._/ ,,

' !))r ')!!9. 405100)

 

pr))))*.lnnsª médicas de Lisboa) )()

con|)))c)_(ãEphel“): consulvs do II):)

zil. Dep:)s!to na's [))-i))cipaes plmr

(!).):- ms;

((m):): )!):Ho'uu. (:::):

l)!)GINos.) ))A )*)')))))!)AL*!)

FRANC()

Rºmulwcidn c:)mo !)recinso' :)!!

mento )e|)a_r:)_)lor )) «(r)—.!vnlj): t))

mca recunstiluinte. esta farinha,

)) u))!ca legaliuenw auclorisáh) e

privilegia!) m)) P):)lagal. onde é

d:) ()))) quasi«(=))) b)) muitns à:)

un.—. appllcn-=() ml)) )) mais rocw

nham!“ prum-)))) eu) ;)))ssoas )!0'

bei:). !dyh'ns. ))))s :)))): |):)ÍI'GCIII de

peiln. am (_)-um!”.wumvs de quae.)

))))er decúçns ()))) :*rirlnças. :)))em)

cos, ?. ()))) gera! n:)s )!cbalilndns.

q))nle'wer qu): =() .) :) (nus,)

ARREMATACÃO

_ _ :)! p))l)!!'cz)cão

Ná dºi'iª36 (!e :)))).in pró—

)(!nm, pele) :))))ín (lia (*, :)

!!)nxh) (!)) '1)*i!*))':))) )! !))(li—

!);l:)! O! ”ésta ):())). :))(tz) Se !): )

de :'))*)(*,)n:)):)) :) (*))!))*g:f,):* :)

quem mais (lêr :)s seguiu-

Les p)**))|))ie(-:! )de.»

Um:) law) de :c)-):) !:)-

V)")!ditl, sítz) P) !))gu) (!:)s

Cdr)i )!!)às (!))3 *.*('))')'f)nm)

d)) um!); (*)!)n M:)nne! l'e-

)()!1") de Rezan'âe, s))! ()

n::suenté (:)))): M:!!!)!)e "Mén-

 

 

!

!

)

-'(_!)) lll_!!!ll!lll”,

-(!() (_É:))*)':)!!.):)!,

Um:) leim (ªe terra !:)?

vmdh) (:!)nmadn () B:.)rrei- 1

l'"; Sita! h))s !!!)!!!)Es (!))

C:)mp'o, q:l(_*,_ “:))!e :|:) na:—-

te com I':!!! lí)!!! !)(vrlriguas

Pinto e Oi!!!)! si!! (um A))-

(;()nio' R))«lr)frues (!!) S:) (J:))*

)':)1!)()', pm))!» em!! A))!"

:)))) Rodrigues (!:). Gustav:)

(!o' nascente (:)))): )::))))i))!)f),

)!o V:)!()')* (le' 75%!)()!) mis.

Um:) lei)“ de ler)-:) !:)-

'Vl“).)l!a. (! m:)!!n, (*.!'|:)|n:*).)!:!.

() Moinho, 5!!!) (lt) lugar )!n

C:)!*)':)l!):)l, qu'.) (;*)))!')*_))))l.:)

do llCl'!)3)'l)lll .!!zllífml )))-:)))

(nian) Gºd!!!!)n, s:)! () p))-

enle (:)))): )) rir) () )!): ))*-s-

(:))))!(i) (:))))! A))?()))))) !!)r

driguos (l)) (hmm, )))) v.)»

lar de !!l$!!!“ mis.

Um:) !(ízim. (!)) (crm) !;)*

"vmdin, )*!).*)))):)(!:) )) (?!)!)u)

)))) !=))r:))*

(!!!)! p:“!lln,

!))!unil)

Ml)!

(!)) ))))!“Lé (:))))!

M:)npms (!!)!ivvím, s))! :) .

!)neum (*))))) A))tunm Alm.—) '

(É:)rx'izrl (*, (!)) n:)s)*)*:)!(=) (:))))!

J))sé !!l'ullnisvn !!)))!)'!_*_,')))*,s.

no V:)!m' :!:) 3050!!! reis-,

Um:) laih) )!): (crm !))

)')':)(!! (*, m:)!!u), )ª!):)))):)(!:) ))

.!!!)ãu (!:) l":)nlu sit) )))) !))-
,

des de 3)! Tu!:))) () (!)) |)))- *

ente (:)))): )))—.!)?»- (basal,)!

j:)!:))* de .)0500!) )*_(*.)'s .

LL)": ) !eí)*:) (!)) teiª) *:.) !:)-

v)*:)(|): ) ) !) )))):):!) )) 'L£))'.)b()

(!:) Cullum, .).)u) nr“) !))';:)1*

d' este numa, (Ine :* :)))!):)))—

I:) (I)) )))))*te-*(-)))) !))*)(!(::)'))s

de .)):)[!!1!lll l'inh) (!:) (Jus-

t)), s))! (*))n) )) )in, human)—

te «(:))) S:)!)':)(!«))* de I'inlm

& (!)) p))ente (:)))!) _:_!nmnio

“andes () ()))!)bsn)) )))-

lar (_!é 33005000reis.

Um)) !e))*:) de ))):utn'()

! (Simm, (!).-)))))(!) :) (hu)):u"

)""): )!, “sim “lª): )s Cana?“-*)s, que

[puré (!)) :))))te )*Í'()))) <”) ))_0

|M)! _vnn) )::))))i))!))). |):eme

* :!:”)!!! M))nmª! F):')!)v isv )) (!))—

dinho é. (!)) n:)$)'(*))lé (=))));

5l'!)': )(!nl' (!)) |'!n!))), na V))

ré.-is !),s!,:!

!!(311':) “(!:) s:))')í(!:)() (!)) pê

(=)))-m pm:). :) leiru(!)) L))m' , , _ _ __ __ ,

* ))))u!)() e do poema (=)))): A))'
!!”)!

!çãn )!é !óaquin) Pstuvz) preso “a

! Ros): pe )) vc))ludeim ámor!

Um dia disse 'Me :) seu filho

que. apesar dn m))ilo :)!TGCI) ()))),

II):) )))!)(1ta)',a ))ãu) p)“)liá) deixar

de lhe )))a)))f)*s)z)r )) desuuslo pro-

fundo “'que lhe c:)usavum _):ms re-

lações. apara que contnuasse :)

ser )) mpsmu pne pára () futurn',

dc'viz) p)()n)(*))e)-ll)r* que comme

pur cnmpletn :).—) )blaçoes amoro—

sas que linha com R))sa.

Sha Mulher em ')!adà lhe ia:

à:") cunlrprin pc)-"que des.-java :)

:')-:)nfl)))!:'d))le )))) làr dºmesticº;

__!)mthm ))ãn quºruudn desde lo-

g)) (hr um (les-))).)m fatal :) seu

pàe, prnnwuuu que cumprida co'm

o s:): d:-*S)*jo.

M )3 mm)) Me!-***,

de tudo in)!) Sªh"?! ? !. .

Em l))dn () casr) !vz aquella

prnmellimeum :) seu para (um

bastanlv) um.—t) ))))gimfliu)

!

!
)

, prelirn mil ('e'/.as :) morte (!)) qm) '

dar—te um (:)!

precisºu guardar )) II):)!!!“

e se lhe era 7

Ele)?

Émuárnu—m muno satisfeito (:()m 5

! :) )esnlução de sºu filho e c:pera- ;

p)emas-s:.)

v.) agen) )o-la :) tidelidade na sua

a Cruz.

Agora !)!nis q))e mmm) penso:)
) .
) .! «quim, se) preciso o::cultar ))))r

!qualquer mem as sua) rolaçõesã

cum Rosa e para leva) isso :)

e.mail" , !embruu—se de )*5(:)"re)e

um:) (arm :! sua querida na)

randº-. !)e )) pracelimento de seu

pac),

“:*.um

!

!

!,

fur (!)) !!uuçns, que (:))))-

front-.) ),!U ))))rt), (_))m !!!:L- .

"nue! Munde. de?!“);) 'l')!:!!!“d,

s))! (:))))! )))):um.) !*)*:))))*.is*

::)) (3 ))))!,':*))s 'e d)! ))))sum).

(«*. (*, poente ) *))))))*:))))iuhm

)))) '):)l('*)* (!617030M :*.(ais

Um:) '!)*ª'!)*.*) de ter )*:) !:)

)')':):!ª_.*). chamada :) I*'))))!,))

(I)) Pum) sil:.) )))) !))1:))* *l:)

bmw,-), que (t“u))!)()))!:) d,,

n))rte);:)))) )") <:))))i))!))) s:)!

)) “')cgulrf), )): )s)))))!e

(:)))) Mau )e! !*).))))**!sv*:) Vel)

(leirá) () ()))!)ns e (l)) |))))*.))!(*

('()m S:)!vndur )!e !'!))l))),

no V:)!))1*)!e 4495!!!“)() )eis.

Um:) leim de m:)!!d “6

pinhal (*,!)nmuda :) do (!:)s

É:)!!!U, s!!.:) H)) !))gzu' :!:) 0)"

*dexm. que (*nul')*())')!:') (!))

norte com |)(*,)*'(!()!)*))s. (!(ª.

J)):)q))i)n A)):))*l)*.!'(),ls))l (*,) ')!)

e herdeiros (!(5 '.!nsé Marques

de Si), ))nsve'nl'e (*))!h () (*:)-

D))iglu-s'e :')): s.)-)) quutn.

deescrmeu :) s'eguinle missiva:

)?!!!ínhà Rosa

))Vu'u tnlscz dar-te p)»!a pri-

meiu) ))*2. um cruel l))arlyrin,

mas peçºle |)Ór quem és. )))):-

nã'o 'te :)llljnS )) rcsmnn-teo mais

)ossivel, si)): ml))hz) Rusa?

«Meu pnc )*)*id hoj-) a:) m-

))!)e'cinwnln das nossas r'elnçõns

() ))ppõc-sc rndicalnmute) :) Pllils.

AP)-snr (I)) que lhe [Homem ou

hãolenlm cll'agnm minha Rnsa

par:) ).) :.b.))*!()na)* um )))nnmutn;

:'ICSgusto, um.—) é

segredo

em ludv.

«Contínuarnmos em!) as ))))—

sas enm-vista), :!:) (*.nsrume, p:)-

rém, mais scªrelnant».

«Crê que )() :))))u !ounanmue

)) )) amor qu): ))* deduz); não tem

limite), ml))lr.) Rnsn.

«Amo-l", Com:) Chris") :)mnu

()))): tantu :) adurun, que

u'clln m))rreu !

«Tomei a liberdade de U)

(ralar assim, para m;)!s (!)-pmssa

))*. convenccms d)) [)))-*a ))o m *))

amor () p*ç))*'e que me faças ()

mesmu.

«U)g) ()))): me scj.) pns<1vcl

al): vou la!“): (:)))):zvv), miam) R,-

 

(N' -

 

tania R:)(lrígnes de 8.1, ))))

V:)'())' ).!e 6095950 reis.

! U'nz) leira )!e multa :) pi'

))!).)l :*!)a))):))!:) :) Ihrreiro, silz)

)))) luz:)r (|:) Ordem, que a))ll'

from:) :|:) :))))!a :) :)))! )).)m m'

lmmh), !)wnln (:))))! A))lunl)

') !!")m);):um !!. ))!rigue“(*.)!n )):n'

:*)*))!)* (:)))) Agu—linho (|) S.“),

!!!)-"dps,

|'(*!S.

Tudo—* :).—“lºs !m))= são =))));

n:) !)')-),1)))**'/,).*) dv !! :))))!n )!')*. '

!:) <::))):))))*:,) :) )“.)u :) |"*)).) p))

!:) ))*rvuml.) ))* ).. )))) )))):*))):)))))

:!v :)))-A ")))-s

)m ):)!ur :!:) 5005000

!_

!

:) “!"" =)*, prnmuh)

|))))' !.)H)*)*. ))))*))))) )!)* !:)ím !!)! ))“

)!uvs )!.) (Inst.-) lhus. !!!!!! lm

' (!)) (;)))!!hhn, :!:) ))))smn !:)”

! punk), ) |W!" I))Psvm): >:)" ('I'

(.*-:|)» ()))!)n' ))); :*.)"(ulurcs lll-“('!"

[()—.

_ H),)) 25 )!)“ é!)!!! (!c 1993.

!( )i!) .)e) :) (*):)(tirLín

() J)) 7. (!) l)!)citr)

.*! !!!:.) .')L!)*(1)i.)*

() l'lsrririín

Fr:ff)::) lá"“):sw' (L))”.ir'mh.)
!

)
_ *1 h)Jguo.

_A))(unam):&
2. ª p))!): isa-;:ín
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' ºÉ'l'lÍZ, rua dos Feiªrzulores, il???)

wremâíafge—

Fsla msn enmnega-se de lodo <» h'ulrnllm concernenle à arte [tpo-

g *nphira, onde serão execulados com primor e novio. Ines como : ..

'Íliplomae, letras de cambio, mappus, fzctm'ns, livros, juruaes, rcll'ulos

para pharmacies, 'parlic'ípações de casamento,"pregrarmnas, circulares, la-

cmra, recibos, etc., etc.

« , '

—— __—o- «r—_._—-————

'I'em !: venda » Codigo de postura-n mumlclpacs do concelho de ovar, “coil-

tendo o novo addielonamente, preço 300 rels.

Bllhetcs de visit-l, cada cento, a 200, 2.50 e 300 reis.

De luto, cada cento, a «100 e 500 reis.

  

uol'lillilbs=euílll &'Cs—wuseulx

"DOIS BBPHADS

ADOLPIIE l'J'ENNERY

Anclnr dos applmulidos dramas af—«Dnas nl'pllãS». a «Mm-lw» e nulms—Eliçã'o il:-

uslrarla com hellos chronms e gravuras.—$.-lhlvà em cmlernelnx' semanúes de 4 folhas e uma

estampa. DO reis pagos no acto da entrega.—LASC) rvis cada Vblllllle Iurnehanlo.

. _a()s dms nrpllaos»'é um vnrdadeiro rnmnnro de amor, de ciume e de paixões viel-mms, em que

& mmga e a perhdm (.um-.um crmm :! cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

Brinde & todos os assignanles, uma estampa a 1/1. ('()!th de gmmlelumzalo Tl presenlando a

“ VISTA GERAL DO CONVENTO DEMAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para este Gm.
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Ultima predileção 'de

. Brmdeº a quem prescindir—«ln rommíssãn em 2. ';, 5. 10. 15 e 30 asslgmturas; dislrihuiõos ::

ngarladnres. 62 retratos a crayon, 29 dumas de photogrnphias, 106 app.-n'cllms completo—' de pul'l'fªfíl-

na pal-:| almoço e jantar de doze pessoas.. 45 grandes rol. gim“ vom kalr-mlarin. 'IO Cullevções d'ulhuus

um Vista.? da Portugal e 39 cnllccções estampas, cdnmlaá por esta enlpleza.

Brindes (liStrílmHns a todos os assvgnanles=lfulNJO mnppas gvogl'aplncos, ale Portugal, Europa,

Asia. Africa, Amerira, Omª-fluiu e Mundi. 28:000 tmnllus Vl>la> (mx-nmuª, wprewntnmm «» llºln Jº.—“ns

".” Monte, a Senhora da Honerição. :| AVC'lIidH d:: l..br-rrlacle, a Praça il.. «'ommu-rrm. o Palacio de

(,.hryslnl 110 Porlo. () Palm-iu da lena em (linha (' :| Praça de I). Pmlro, Lisboa. 34:000 albuns rum

"Islas dº Ltslwn. Porln. (',mlrn. Bulum. Minho 0 Batalha. Valor total dos flisuibuulus: lâzº'àoçbow reis.

ASSÍgna—se em Lisboa,. Rua «ln Mau-rim! Snlulme. 26.
 
 

  

  

boº (= cura radical Íltlb >.-:-lª”+-':l:l<.

nª; MER”

() Tlªmºlío alo Mºor l-nntra

ªº Sfªzl'x—Jªobres intcrunu-n'

les ª hllimas. '

pt'lllll'nl 4le "N' il 'l." AV r

=() (“tmn-lin mais ªe,-zur" fine

ln pm curar a Musso. lllnllº

china ::shl na (' tuhcrculn» pui'

mon 'x'—'x'

VA ll'ªthH vmnptwt-l d:- Sul

mmm-ill“ «ln ,g'x'r-r-«l'ag-a pu

milanº n «'.-lugano, limpar o mr

Vigor do Cªbello .lv Ayl-rrzlªmw'lu 0,11" ucs'wlln sl. formam-nnco

& rvsluurn an cabello gina-lho .— mn xi'::li lmln :* l'm'rnínsnm

Todos r—s remedios que Hmm indicador: sit) alrrmlvnt.» cun—'eu'

trados de maneira que sahcm Immtns, porque um vidro dura ".lu'

to tempo.

Pilulas ("xtlmrtlms de Ayom—:O melhor pln'gmím sum-v &» íntni'

ramento. vegetal.

Perfeito (Edmo-.wmv «: mnirivnnlr- «lv- .lm'f—s—«Parn dvx-ink» n'

"asas e Mirim,—; lmn'wm é exucllent» para fªlr-n' gnrclnm uu linº

(luas de. roupa. limpzu' motard—'. «. e cnrnr Milhª.

Vende-se “em BUlLlS as lll'lll-lellH pilzu'auzutms cnlrugaríns—l'r'rço

240 reis .

Vermihmo (le BL.Falmestock

l O 'propri'cmrio esiaí

 

sou a quem o remedio não h.:zl o cll'e'íto »]unmln o doente

lombrigns e seguir exactamente as mstrucçues.

E" o melhor remedio contra lombrig-xs.

prometo a devolver o dinheiro & mmhnu-r peã'

lt-nln

SABONETES GRÁNhl—IS'DÉ GLYCERINA MAR
CA CA 55145

Amicinm & pellc e são da melhor qualidade, por preços lw

'm'tissimos.

Depºsito guru]: James Cassels e C.", Rua do Mousinho da

TRIBUINTE INDUSTRIAL

Collecção de modelos de ré.]ue'

rimmtos para uso dos cídcz'

dãos sníeitos &' cunlribu'zgãu

“mdmtríal '

“ conrrihnintn. umª se regula

por «sua uhru, vsn'à pnrfuimnwnle

hnhihlmln a pedir reducçâo nas'

c'ollertas lançadas, :! seguir ruª

cursos, etc., tudu sem pl'n'clªãl)

de Ill'ucul'ml()l'—, porque r-nconlm

no livru todos os modelos [N'H'i'

sos, para "pedir dellsân du m-c'

triz. pnr'lmlevíula inclusão: llc rl"

curso para o juiz «h: «lin-il“; quun'

dn hain erro na "muiz, [mr de'

 

 

 

 

 

 

Rignàçã'ªdn posso» na inflivmrãn

“dn cl: «sv: para requerer c—cmct

de "'e num llu grvmí '; pum r. -

(rum-r rmlnccãn do ('.l-lh'l'liª; rw-

clnnmqàn para :| 'jun'tn dn:-' n"

parlítl—rre's; para n sllp'rvmo lr"

banal :ulmlnlp'lra'tivn: para mim.“

de só tenha exercido :; mluxtrªn

mn pu'rlc. Ido anno: devlnnçã»

de res<ãn de. industria: p rn |||)—

dir líLnln «lo ammllação: p-rn xv

mir—'os «'xtranrdlnarlns; [» uu'! re

querer exvlns'àn da matriz nn

tessnçãn da industria, ele., um.

Preço 200 riªl—"“Pwlíd'xs

«Bibliotheca Popular dv l.";llslª

(',-'n)». rua da Alalaya, 1813, Lª

Lisbon.

“:***—"—
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Sédc da Reduce-“no, Administre; 'n, Typog'ràphia e Impressão,l'(ua

dos lª'trrm'orcsu IP.—OVAR.

Silveirn, 85 Porto.
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50”?!th DE SA' DA BãNDElBàwSá

l'NOXlMO AO CAFE“ DO JULIO

FPBTP '

  

ARTÉGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A PlllNClPlAl—l Ell l$800 REIS!

Fatos de malhaem todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de lulu-ico

nacnonal são vendidos a face da tabella da fabrica

JCJ.- r ;'W,u..
- .“.

'

 

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucasd'oleado de senhora

  competem ia

WÉAllonçãO—Mnnda—se executar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seia feila, a preços sem

— _ () Popieario=Joaquim Manuel Amador

 


